Direito penal e funcionalismo: um novo cenário da teoria geral do delito by Callegari, André Luís & Linhares, Raul Marques
>rial 
tgari 
llinaro 
royo 
litidiero 
~ibeiro 
~ Souza 
lacedo 
Neto 
lavedra 
la~et 
aMartos 
I Morais 
iamirez 
Isheiner 
en 
ICk 
oLinera 
iloso da Silveira 
ltO 
.ção na Publicação (CIP) 
mo : um novo cenário da teoria geral 
ari, Raul Marques Linhares. - Porto 
J,2017. 
Teoria. 3. Funcionalismo. I. Linhares, 
CDU343.2 

CDD345 

lático: 
343.2 
)rina Leal Araujo - CRB 10/1507) 
André Luís Callegari 

Raul Marques Linhares 

DIREITO PENAL E 

FUNCIONALISMO 

um novo cenário da Teoria Geral do Delito 
IA. 

lívrar~~aDOAD' ADO 
editora 
Porto Alegre, 2017 
STJ00104456 
Conselho Editorial 
André Luís Callegari 

Carlos Alberto Molinaro 

César Landa Arroyo 

Daniel Francisco Mitidiero 

Darci Guimarães Ribeiro 

Draiton Gonzaga de Souza 

Elaine Harzheim Macedo 

Eugênio Facchini Neto 

Giovani Agostini Saavedra 

Ingo Wolfgang Sarlet 

José Antonio Montilla Martos 

Jose Luiz Bolzan de Morais 

José Maria Porras Ramirez 

José Maria Rosa Tesheiner 

Leandro Paulsen 

Lenio Luiz Streck 

Miguel Àngel Presno Linera 

Paulo Antônio Caliendo Velloso da Silveira 

Paulo Mota Pinto 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
C157d Callegari, André Luís. 
Direito penal e funcionalismo: um novo cenário da teoria geral 
do delito / André Luís Callegari, Raul Marques Linhares. Porto 
Alegre: Livraria do Advogado, 2017. 

184 p. ; 23 em. 

Inclui bibliografia. 

ISBN 978-85-69538-94-3 

1. Direito penal. 2. Delito - Teoria. 3. Funcionalismo. I. Linhares, 
Raul Marques. 11. Título. 
CDU343.2 
CDD345 
índice para catálogo sistemático: 
1. Direito penal 343.2 
(Bibliotecária responsável: Sabrina Leal Araujo - CRB 10/1507) 
STJ00104456 
Sumário 
Presentación - Manuel Cancio Meliá ............................. ....................................9 

1. Introdução.............................................................................................. .19 

2. A evolução histórica da dogmática jurídico-penal ........................................ 25 

2.1. A teoria do delito.............................................................................. 25 

2.2. O sistema causalista ou naturalista ....................................................... 31 

2.2.1. Breves reflexos na teoria do delito................................................ 35 

2.2.2. Críticas formuladas ao causalismo.......... " .....................................46 

2.3. O sistema neokantiano ou neoclássico................................................... 53 

2.3.1. Breves reflexos na teoria do delito.................................................64 

2.3.2. Críticas formuladas ao neokantismo...............................................70 

2.4. O sistema finalista .............................................................................73 

2.4.1. Breves reflexos na teoria do delito.................................................77 

2.4.2. Críticas formuladas ao finalismo...................................................85 

3. Um novo sistema do Direito Penal: o funcionalismo......................................93 

3.1. O funcionalismo no Direito Penal. ...................................................... .100 

3.1.1. A teoria da imputação objetiva ...................................................110 

3.2. O Direito Penal funciona lista em Claus Roxin. ....................................... .119 

3.2.1. A função do Direito Penal. ........................................................ .123 

3.2.2. A finalidade da pena ............................................................... .126 

3.2.3. Breves reflexos na teoria do delito............................................... .129 

3.3. O Direito Penal funcionalista em Günther Jakobs................................... .135 

3.3.1. A função do Direito Penal ......................................................... .136 

3.3.2. A finalidade da pena ............................................................... .140 

3.3.3. Breves reflexos na teoria do delito............................................... .143 

3.4. Algumas críticas ao funcionalismo penal ............................................. .147 

4. O funcionalismo penal na prática jurisdicional brasileira: somos, mesmo, 

finalistas7............................................................................................ .153 

4.1. A responsabilização penal da pessoa jurídica ....................................... .153 

4.1.1. Recurso Especial n° 622.724. ....................................................... .154 

4.1.2. Recurso Especial n° 610.114. ....................................................... .155 

4.1.3. AgRg no Recurso em Mandado de Segurança n° 48.085 ................... .159 

4.2. Recurso Especial n° 753.943: a aplicação do princípio da insignificância ..... .160 

4.3. Recurso Especial n° 1.485.830: o artigo 310 da Lei 9.503/97 como crime de 

perigo abstrato.................................................................................162 

STJ00104456 
4.4. Teoria da imputação objetiva ............................................................ .164 

4.4.1. Habeas Corpus n° 68.871. .......................................................... .164 

4.4.2. Habeas Corpus n° 46.525 ........................................................... .168 

4.4.3. Recurso Especial n° 822.517 ........................................................ .171 

5. Conclusão............................................................................................. .173 

Referências.............................................................................................. .179 

Referências de julgados.......................................................................... .184 

STJ00104456 
